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1.2 1.2 -- EvoluEvoluçção histão históórica da auditoria no mundo e rica da auditoria no mundo e 
em Portugalem Portugal

EgiptoEgipto……BabilBabilóóniania……ImpImpéério Romanorio Romano……Reino Reino 
UnidoUnido……RevoluRevoluçção Industrialão Industrial……Crescimento Crescimento 

EconEconóómicomico……Sociedades AnSociedades Anóónimasnimas……Complexidade  Complexidade  
GestãoGestão……EUA/CanadEUA/Canadáá/Japão/Europa/Japão/Europa……

InternacionalizaInternacionalizaçção dos Negão dos Negóócioscios……AmAméérica rica 
LatinaLatina……MultinacionaisMultinacionais…Á…África/frica/ÍÍndia/Austrndia/Austráálialia……

Disciplinas AutDisciplinas Autóónomasnomas……Grandes Falências/Grandes Falências/EnronEnron, , 
WorddcomWorddcom……..

Datas marcantes: Crise de 1929 e 2.Datas marcantes: Crise de 1929 e 2.ªª Guerra MundialGuerra Mundial
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1.2 1.2 -- EvoluEvoluçção histão históórica da auditoria no mundo e rica da auditoria no mundo e 
em Portugalem Portugal

EgiptoEgipto……BabilBabilóóniania……ImpImpéério Romanorio Romano……Reino Reino 
UnidoUnido……RevoluRevoluçção Industrialão Industrial……Crescimento Crescimento 

EconEconóómicomico……Sociedades AnSociedades Anóónimasnimas……Complexidade  Complexidade  
GestãoGestão……EUA/CanadEUA/Canadáá/Japão/Europa/Japão/Europa……

InternacionalizaInternacionalizaçção dos Negão dos Negóócioscios……AmAméérica rica 
LatinaLatina……MultinacionaisMultinacionais…Á…África/frica/ÍÍndia/Austrndia/Austráálialia……

Disciplinas AutDisciplinas Autóónomasnomas……Grandes Falências/Grandes Falências/EnronEnron, , 
WorddcomWorddcom……..

Datas marcantes: Crise de 1929 e 2.Datas marcantes: Crise de 1929 e 2.ªª Guerra MundialGuerra Mundial
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1.2 1.2 -- EvoluEvoluçção histão históórica da auditoria no mundo e rica da auditoria no mundo e 
em Portugalem Portugal

Quanto Quanto àà finalidadefinalidade

Descoberta de fraudes e erros           OpiniãoDescoberta de fraudes e erros           Opinião

ComplementarmenteComplementarmente

Eficiência operacionalEficiência operacional
DetecDetecçção de fraudes e errosão de fraudes e erros

Quanto ao mQuanto ao méétodo e procedimentostodo e procedimentos

Totalidade das operaTotalidade das operaççõesões AmostrasAmostras
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1.2 1.2 -- EvoluEvoluçção histão históórica da auditoria no mundo e rica da auditoria no mundo e 
em Portugalem Portugal

1969: Regime Jur1969: Regime Juríídico da Fiscalizadico da Fiscalizaçção das SA e Criaão das SA e Criaçção da Figura do         ão da Figura do         
ROCROC

1972: Estatuto do ROC1972: Estatuto do ROC

1974: Cria1974: Criaçção da Câmara dos ROCão da Câmara dos ROC

1979: Revisão do estatuto dos ROC1979: Revisão do estatuto dos ROC

1986: Publica1986: Publicaçção do CSCão do CSC

1991: Publica1991: Publicaçção do CMVMão do CMVM

1993. Revisão de Estatuto dos ROC 1993. Revisão de Estatuto dos ROC –– DL n.DL n.ºº 487/99, de 16/11. 487/99, de 16/11. 

1999: revisão do Estatuto dos ROC e CMVM1999: revisão do Estatuto dos ROC e CMVM
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1.2 1.2 -- EvoluEvoluçção histão históórica da auditoria no mundo e rica da auditoria no mundo e 
em Portugalem Portugal

REVISÃO LEGAL DE EMPRESAS REVISÃO LEGAL DE EMPRESAS –– OROC OROC -- ROCROC

AUDITORIA CONVENCIONADA OU VOLUNTAUDITORIA CONVENCIONADA OU VOLUNTÁÁRIARIA

Actividade livreActividade livre

Multinacionais e SROCMultinacionais e SROC

A PARTIR DE 2000:A PARTIR DE 2000:

A AUDITORIA A AUDITORIA ÉÉ UMA ACTIVIDADE DE INTERESSE PUMA ACTIVIDADE DE INTERESSE PÚÚBLICOBLICO

COMETIDA EM EXCLUSIVO AOS ROCCOMETIDA EM EXCLUSIVO AOS ROC

PerPerííodo transitodo transitóório rio –– 5 anos5 anos
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1.3 1.3 -- A auditoria e a credibilizaA auditoria e a credibilizaçção da ão da 
informainformaçção financeiraão financeira

DEMONSTRADEMONSTRAÇÇÕES FINANCEIRASÕES FINANCEIRAS

BALANBALANÇÇO E DEMONSTRAO E DEMONSTRAÇÇÃO DE RESULTADOS E ANEXOÃO DE RESULTADOS E ANEXO

DEMONSTRADEMONSTRAÇÇÃO DE FLUXOS DE CAIXAÃO DE FLUXOS DE CAIXA

RESPONSABILIDADE RESPONSABILIDADE –– AdministraAdministraçção e TOCão e TOC

PRINCIPAL FONTE INFORMAPRINCIPAL FONTE INFORMAÇÇÃO ECONÃO ECONÓÓMICA, FINANCEIRA E MICA, FINANCEIRA E 
PATRIMONIAL PATRIMONIAL –– Risco de manipulaRisco de manipulaççãoão

UTENTES UTENTES –– RestriRestriçções de acesso ões de acesso -- ConfidencialidadeConfidencialidade

QUEM PREPARA E QUEM UTILIZAQUEM PREPARA E QUEM UTILIZA–– Necessidade de auditoriaNecessidade de auditoria

CREDIBILIZACREDIBILIZAÇÇÃO DAS DF ÃO DAS DF –– Auditor independente Auditor independente 
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1.4 1.4 -- Auditores e Revisores oficiais de ContasAuditores e Revisores oficiais de Contas

PROFISSÃOPROFISSÃO
QUALIFICADOQUALIFICADO

INDEPENDENTEINDEPENDENTE

DIGNIDADEDIGNIDADE

INCOMPATIBILIDADEINCOMPATIBILIDADE

CONSCIÊNCIA PROFISSIONALCONSCIÊNCIA PROFISSIONAL

SEGREDO PROFISSIONALSEGREDO PROFISSIONAL

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

REMUNERAREMUNERAÇÇÃO ÃO 

CAMPO DE ACCAMPO DE ACÇÇÃOÃO
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1.4 1.4 -- Auditores e Revisores oficiais de ContasAuditores e Revisores oficiais de Contas

PERFILPERFIL
Dinâmico e com simpatia pessoalDinâmico e com simpatia pessoal

Capacidade de escutaCapacidade de escuta

Educado e de trato socialEducado e de trato social

Facilidade de relacionamentoFacilidade de relacionamento

Comportamento com desenvolturaComportamento com desenvoltura

SusceptSusceptíível de criar um clima de confianvel de criar um clima de confianççaa

Boa presenBoa presençça a 

HonestoHonesto

ObjectivoObjectivo
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1.4 1.4 -- Auditores e Revisores oficiais de ContasAuditores e Revisores oficiais de Contas

VIRTUDESVIRTUDES

PaciênciaPaciência

SerenidadeSerenidade

VeracidadeVeracidade

JustiJustiççaa

PrudênciaPrudência

HumildadeHumildade

MagnânimoMagnânimo

DiligenteDiligente
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1.4 1.4 -- Auditores e Revisores oficiais de ContasAuditores e Revisores oficiais de Contas

COMPORTAMENTOCOMPORTAMENTO

MMÁÁXIMA CORRECXIMA CORRECÇÇÃO E TRATO AMÃO E TRATO AMÁÁVELVEL

NÃO FAZER PUBLICAMENTE JUNÃO FAZER PUBLICAMENTE JUÍÍJOS PESSOAISJOS PESSOAIS

DISCRETO E OBJECTIVODISCRETO E OBJECTIVO

DISCIPLINADO, ORDENADO E METDISCIPLINADO, ORDENADO E METÓÓDICODICO

PLANIFICAR O TRABALHOPLANIFICAR O TRABALHO

RELATRELATÓÓRIOS CUIDADOS, CLAROS, BREVES E SUCINTOSRIOS CUIDADOS, CLAROS, BREVES E SUCINTOS

INDEPENDENTE E LIMPO DE MENTEINDEPENDENTE E LIMPO DE MENTE

SABER ESCUTAR E NÃO FALAR DE SISABER ESCUTAR E NÃO FALAR DE SI

NÃO SE PRONUNCIAR SOBRE O TRABALHO DOS OUTROS AUDITORES E NÃO SE PRONUNCIAR SOBRE O TRABALHO DOS OUTROS AUDITORES E 
SOBRE CONVERSAS MANTIDASSOBRE CONVERSAS MANTIDAS

EVITAR DISCUSSÕES E QUAISQUER TIPO DE SITUAEVITAR DISCUSSÕES E QUAISQUER TIPO DE SITUAÇÇÕES ÕES 
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1.5 1.5 --Tipos de auditoriaTipos de auditoria
QUANTO QUANTO ÁÁ NATUREZANATUREZA

INTERNAINTERNA
EXTERNAEXTERNA

CONTABILCONTABILÍÍSTICASTICA
FINANCEIRAFINANCEIRA

OPERACIONALOPERACIONAL
DESEMPENHODESEMPENHO

GESTÃOGESTÃO
EFICIÊNCIAEFICIÊNCIA

EFICEFICÁÁCIACIA
SOCIALSOCIAL

INFORMINFORMÁÁTICA TICA 
MARKETINGMARKETING

PREVISIONALPREVISIONAL
AMBIENTALAMBIENTAL

ENERGENERGÉÉTICATICA
JURJURÍÍDICADICA

SISTEMASSISTEMAS
FISCAL  E TRIBUTFISCAL  E TRIBUTÁÁRIARIA

ETCETC……
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1.5 1.5 –– Tipos de AuditoriaTipos de Auditoria
Quanto ao posicionamento do auditor/entidade auditadaQuanto ao posicionamento do auditor/entidade auditada

INTERNA E EXTERNAINTERNA E EXTERNA

Quanto Quanto àà ggéénesenese

BASE LEGAL E CONVENCIONADA OU VOLUNTBASE LEGAL E CONVENCIONADA OU VOLUNTÁÁRIARIA

Quanto ao âmbitoQuanto ao âmbito

GERAL E PARCIALGERAL E PARCIAL

Quanto Quanto àà seguransegurançça do auditora do auditor

COMPLETA E SIMPLIFICADACOMPLETA E SIMPLIFICADA

Quanto Quanto àà ordem do mandatoordem do mandato

PPÚÚBLICA E PRIVADABLICA E PRIVADA
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1.5 1.5 –– Tipos de AuditoriaTipos de Auditoria

Quanto Quanto àà profundidade e extensãoprofundidade e extensão

INTEGRAL E POR AMOSTRAGEMINTEGRAL E POR AMOSTRAGEM

Quanto Quanto àà periodicidadeperiodicidade

ÚÚNICA E PERMANENTENICA E PERMANENTE

Quanto Quanto àà data da auditoria e o objecto da auditoriadata da auditoria e o objecto da auditoria

RETROSPECTIVA E PROSPECTIVARETROSPECTIVA E PROSPECTIVA
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1.6 1.6 -- A auditoria e a contabilidadeA auditoria e a contabilidade

CONTABILIDADE CONTABILIDADE –– Ciência de natureza econCiência de natureza econóómica que tem por mica que tem por 
objecto o estudo das modificaobjecto o estudo das modificaçções ocorridas no patrimões ocorridas no patrimóónio das nio das 
empresas ou entidades, relevando em qualquer momento, a empresas ou entidades, relevando em qualquer momento, a 
sua composisua composiçção quantitativa e qualitativa.ão quantitativa e qualitativa.

Fins da contabilidade:Fins da contabilidade:

1 1 –– Registar as alteraRegistar as alteraçções qualitativas e quantitativasões qualitativas e quantitativas
2 2 –– Analisar e interpretar os registos Analisar e interpretar os registos 
3 3 –– Fornecer as bases objectivas para o cFornecer as bases objectivas para o cáálculo dos impostoslculo dos impostos
4 4 –– Fornecer aos Fornecer aos stakeholdersstakeholders os meios de informaos meios de informaççãoão
5 5 –– Fornecer dados para o tratamento estatFornecer dados para o tratamento estatíísticostico

A auditoriaA auditoria…….avalia a informa.avalia a informaççãoão……..se ..se éé digna de confiandigna de confianççaa……e.e.
representa a verdadeira situarepresenta a verdadeira situaççãoão……..com respeito pelas normas.  ..com respeito pelas normas.  

A AUDITORIA A AUDITORIA ÉÉ PORTANTO INDEPENDENTE DA PORTANTO INDEPENDENTE DA 
CONTABILIDADE, MAS TODAVIA COMPLEMENTARCONTABILIDADE, MAS TODAVIA COMPLEMENTAR
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1.7 1.7 -- A importância dos princA importância dos princíípios contabilpios contabilíísticos sticos 
para a auditoriapara a auditoria

PCGA PCGA –– conjunto de regras de natureza tconjunto de regras de natureza téécnica cnica 
estabelecidas por uma entidade legal ou estabelecidas por uma entidade legal ou 
profissionalmente reconhecida que devem ser profissionalmente reconhecida que devem ser 
observadas na elaboraobservadas na elaboraçção das DF.ão das DF.

Assumem a natureza de princAssumem a natureza de princíípios, mpios, méétodos, todos, 
critcritéérios, procedimentos e prrios, procedimentos e prááticas.ticas.

Impostas pela via legislativa ou pelas associaImpostas pela via legislativa ou pelas associaçções ões 
profissionais de contabilidade profissionais de contabilidade 

Opinião:      Sem reservas, ou Opinião:      Sem reservas, ou 
Com reservasCom reservas
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1.8 1.8 -- A harmonizaA harmonizaçção contabilão contabilíística mundial e stica mundial e 
as as NicNic..

A informaA informaçção financeira diferente de mercado para mercadoão financeira diferente de mercado para mercado

economia, planos contabileconomia, planos contabilíísticos, regras contabilsticos, regras contabilíísticas, sticas, 
associaassociaçções profissionais, diferentes nões profissionais, diferentes nííveis de fiscalidade, veis de fiscalidade, 
inflainflaçção, ão, etcetc……

Pouca confianPouca confiançça nas DF das empresasa nas DF das empresas

Dificuldades em comparar, analisar e interpretarDificuldades em comparar, analisar e interpretar

Que normas contabilQue normas contabilíísticas adoptar? sticas adoptar? 
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1.8 1.8 -- A harmonizaA harmonizaçção contabilão contabilíística mundial e stica mundial e 
as Normas Internacionais de Contabilidade as Normas Internacionais de Contabilidade 
(NIC)(NIC)

Na perspectiva de interesse pNa perspectiva de interesse púúblico, elaborablico, elaboraçção de um ão de um 
conjunto de normas contabilconjunto de normas contabilíísticas de qualidade, sticas de qualidade, 
compreenscompreensííveis e susceptveis e susceptííveis de aplicaveis de aplicaçção, que exigem ão, que exigem 
informainformaçção transparente e comparão transparente e comparáável nas DFvel nas DF

IASC/IASB/IOSCOIASC/IASB/IOSCO

EU EU –– 4.4.ªª7.7.ªª e 8.e 8.ªª Directivas do ConselhoDirectivas do Conselho

Comissão de NormalizaComissão de Normalizaçção Contabilão Contabilíística (CNC)stica (CNC)

Directrizes da CNC Directrizes da CNC –– 29 directrizes e 3 normas supletivas29 directrizes e 3 normas supletivas

NIC/RELATO FINANCEIRO NIC/RELATO FINANCEIRO 
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.1 2.1 -- Exame das demonstraExame das demonstraçções financeirasões financeiras

DF DF –– Fonte de informaFonte de informaçções acumuladas processadas ões acumuladas processadas 
pela contabilidadepela contabilidade

Reportadas ao final de cada exercReportadas ao final de cada exercííciocio
Contas anuais de prestaContas anuais de prestaçção de contasão de contas
SituaSituaçção econão econóómica, financeira e patrimonialmica, financeira e patrimonial
Resultados obtidos Resultados obtidos –– desempenhodesempenho
Clareza e credibilidade Clareza e credibilidade 

BalanBalançço, Demonstrao, Demonstraçção de resultados e Anexoão de resultados e Anexo
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.2 2.2 -- Procedimentos gerais de auditoriaProcedimentos gerais de auditoria

Procedimento Procedimento –– maneira de fazer, efectuarmaneira de fazer, efectuar

Procedimento de auditoria Procedimento de auditoria –– mméétodos ou ttodos ou téécnicas cnicas 
utilizadas utilizadas 

Procedimentos de auditoria Procedimentos de auditoria –– Gerais e especGerais e especííficos  ficos  

InspecInspecçção fão fíísica, documental e contabilsica, documental e contabilíística, stica, 
observaobservaçção, questionão, questionáários, perguntas, confirmarios, perguntas, confirmaçção, ão, 
ananáálise, comparalise, comparaçção, verificaão, verificaçção, ão, etcetc……
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.2 2.2 -- Procedimentos gerais de auditoriaProcedimentos gerais de auditoria

TESTES TESTES –– destinamdestinam--se a confirmar ou provarse a confirmar ou provar

TESTES de Conformidade TESTES de Conformidade –– DestinamDestinam--se a confirmar se a confirmar 
se os procedimentos de contabilidade e de controlo se os procedimentos de contabilidade e de controlo 
interno se encontram em funcionamentointerno se encontram em funcionamento

TESTES Substantivos TESTES Substantivos –– DestinamDestinam--se a provar a se a provar a 
exactidão dos saldos das DF: exactidão dos saldos das DF: 

Saldos  de maior valor e contas susceptSaldos  de maior valor e contas susceptííveisveis
àà ocorrência  de erros ou fraudesocorrência  de erros ou fraudes
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.3 2.3 -- Normas de auditoriaNormas de auditoria

Visam a regulamentaVisam a regulamentaçção e a harmonizaão e a harmonizaçção de ão de 
aspectos relacionados com a competência e aspectos relacionados com a competência e 
independência, com o planeamento, a independência, com o planeamento, a 
execuexecuçção e a documentaão e a documentaçção dos trabalhos e ão dos trabalhos e 
com a preparacom a preparaçção dos relatão dos relatóórios finais, sendo rios finais, sendo 
normalmente complementadas com normalmente complementadas com 
recomendarecomendaçções sobre aspectos mais ões sobre aspectos mais 
complexos ou mais controversos     complexos ou mais controversos     

Vantagens Vantagens –– reputareputaçção profissionalão profissional

Insuficiências Insuficiências –– falências nos negfalências nos negóócioscios
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.3 2.3 -- Normas de auditoria geralmente aceitesNormas de auditoria geralmente aceites

Relativas Relativas àà pessoa do auditorpessoa do auditor

Habilitada, independente e mHabilitada, independente e mááximo de ximo de 
cuidado, prudência e zelo no trabalho e cuidado, prudência e zelo no trabalho e 
conclusões conclusões 

Relativas Relativas àà execuexecuçção do trabalhoão do trabalho

Planeamento, avaliaPlaneamento, avaliaçção do SC e do SCI e ão do SC e do SCI e 
obtenobtençção de elementos comprobatão de elementos comprobatóórios rios 

Relativas ao parecerRelativas ao parecer

Deve esclarecer e expressar  a opinião do Deve esclarecer e expressar  a opinião do 
auditor auditor 
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.3 2.3 -- Normas de auditoriaNormas de auditoria

Normas tNormas téécnicas de auditoria em Portugalcnicas de auditoria em Portugal

Emitidas pela OROC     Emitidas pela OROC     

Normas de auditoria dos EUANormas de auditoria dos EUA

Outras normas de auditoria:Outras normas de auditoria:
FranFranççaa
Reino UnidoReino Unido

IFAC IFAC –– InternationalInternational FederationFederation ofof
AccountantsAccountants
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.4 2.4 -- QualificaQualificaçção, independência e  ão, independência e  
confidencialidadeconfidencialidade

QualificaQualificaçção  Acadão  Acadéémicamica
Experiência profissionalExperiência profissional
Membro de organismo Membro de organismo 

Independência  IsenIndependência  Isenççãoão
Plena liberdade de opiniãoPlena liberdade de opinião

Confidencialidade SigiloConfidencialidade Sigilo
Não divulgaNão divulgaççãoão
Segredo Segredo 
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.5 2.5 –– Materialidade e risco em auditoriaMaterialidade e risco em auditoria

MATERIALIDADEMATERIALIDADE –– InformaInformaçção  relevante cuja omissão ão  relevante cuja omissão 
ou distorou distorçção influencia as decisões dos utilizadores das ão influencia as decisões dos utilizadores das 
DFDF

Natureza qualitativaNatureza qualitativa
Não hNão háá parâmetros quantitativosparâmetros quantitativos
UtilizaUtilizaçção de rão de ráácios e indicadorescios e indicadores
Responsabilidade do auditorResponsabilidade do auditor

Omissão ou distorOmissão ou distorçção material ão material –– vai ao relatvai ao relatóório de rio de 
auditoriaauditoria

Omissão ou distorOmissão ou distorçção sem materialidade ão sem materialidade –– comunicar comunicar àà
entidade para rectificarentidade para rectificar
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.5 2.5 –– Materialidade e risco em auditoriaMaterialidade e risco em auditoria

RISCORISCO ––EmissãoEmissão de uma opinião não apropriada sobre de uma opinião não apropriada sobre 
as DFas DF

Risco inerente Risco inerente –– caractercaracteríísticas da entidade sticas da entidade –– nníível de vel de 
actividade actividade -- exexóógenogeno

Risco de controlo Risco de controlo –– sistema de controlo sistema de controlo –– qualidade qualidade --
endendóógenogeno

Risco de detecRisco de detecçção ão –– temporal e espacial temporal e espacial –– ssóó este este éé
influenciinfluenciáável pelo auditoresvel pelo auditores

Directrizes Directrizes n.n.ººss 320 e 400 da OROC320 e 400 da OROC
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2 2 –– CONCEITOS BCONCEITOS BÁÁSICOS DE AUDITORIASICOS DE AUDITORIA

2.6 2.6 –– Evidência e razoabilidade Evidência e razoabilidade 

Evidência Evidência –– ObtenObtençção de suficientes e adequadosão de suficientes e adequados
Elementos comprobatElementos comprobatóórios, atravrios, atravéés de inspecs de inspecçção, ão, 
observaobservaçção, indagaão, indagaçção e confirmaão e confirmaçção, para ão, para 
proporcionar  base razoproporcionar  base razoáável para a emissão  de vel para a emissão  de 
parecer sob as DF em apreciaparecer sob as DF em apreciaççãoão

Razoabilidade Razoabilidade -- ExposiExposiçções informativas contidas nas ões informativas contidas nas 
DF,  serão consideradas como razoavelmente DF,  serão consideradas como razoavelmente 
adequadas , a menos que se declare diversamente no adequadas , a menos que se declare diversamente no 
Parecer.Parecer.
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

Risco em auditoria (Risco em auditoria (RaRa))
Risco de vir a emitir uma opinião não Risco de vir a emitir uma opinião não 

apropriada sobre demonstraapropriada sobre demonstraçções financeiras ões financeiras 
que comportam deficiências materiais. que comportam deficiências materiais. 
DecompõeDecompõe--se em três componentes: se em três componentes: 

–– risco inerente (Ri)risco inerente (Ri)
–– risco de controlo (risco de controlo (RcRc))
–– risco de detecrisco de detecçção (ão (RdRd))

–– RaRa = Ri x = Ri x RcRc x x RdRd
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

3.1 3.1 -- Risco inerente (Ri)Risco inerente (Ri)

Probabilidade de ocorrerem deficiências com Probabilidade de ocorrerem deficiências com 
materialidade nas demonstramaterialidade nas demonstraçções financeiras ões financeiras 
ou nos saldos das contas,  sem entrar em ou nos saldos das contas,  sem entrar em 
conta com o sistema de controlo interno conta com o sistema de controlo interno 
instituinstituíído na empresa. do na empresa. ÉÉ o risco que deriva o risco que deriva 
das caracterdas caracteríísticas da prsticas da próópria empresa pria empresa 
(industrial, comercial, banc(industrial, comercial, bancáária, seguradora, ria, seguradora, 
serviserviçços, logos, logíística).stica).
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

3.2 3.2 -- Risco de controlo (Risco de controlo (RcRc))

Probabilidade de ocorrência de uma Probabilidade de ocorrência de uma 
deficiência com materialidade nas deficiência com materialidade nas 
demonstrademonstraçções financeiras ou nos saldos das ões financeiras ou nos saldos das 
contas sem ser oportunamente evitada ou contas sem ser oportunamente evitada ou 
detectada pelo sistema de controlo institudetectada pelo sistema de controlo instituíído do 
na empresa. na empresa. 
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

Se o sistema de controlo interno for Se o sistema de controlo interno for 
eficaz, mais baixo eficaz, mais baixo éé o risco das o risco das 
demonstrademonstraçções financeiras serem ões financeiras serem 
afectadas por distorafectadas por distorçções materiais.ões materiais.

Se o sistema de controlo interno não for Se o sistema de controlo interno não for 
satisfatsatisfatóório, o risco de prrio, o risco de prááticas ticas 
fraudulentas ou de ocorrência de erros fraudulentas ou de ocorrência de erros 
serseráá elevado.elevado.
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

3.3 3.3 -- Risco de detecRisco de detecçção (ão (RdRd))

Probabilidade de os procedimentos realizados Probabilidade de os procedimentos realizados 
pelo auditor não detectarem uma deficiência pelo auditor não detectarem uma deficiência 
com materialidade nas demonstracom materialidade nas demonstraçções ões 
financeiras ou nos saldos das contas.financeiras ou nos saldos das contas.
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

Quanto maior for a extensão Quanto maior for a extensão -- temporal e espacial temporal e espacial --
dos procedimentos de auditoria     dos procedimentos de auditoria     ⇒⇒ mais baixo mais baixo éé o o 
risco de detecrisco de detecçção (menor ão (menor éé a probabilidade de o a probabilidade de o 
auditor não detectar deficiências materiais nas auditor não detectar deficiências materiais nas 
demonstrademonstraçções financeiras)ões financeiras)

Quanto menor for a extensão Quanto menor for a extensão -- temporal e espacial temporal e espacial --
dos procedimentos de auditoria     dos procedimentos de auditoria     ⇒⇒ mais elevado mais elevado éé o o 
risco de detecrisco de detecçção (maior ão (maior éé a probabilidade de o auditor a probabilidade de o auditor 
não detectar deficiências materiais nas demonstranão detectar deficiências materiais nas demonstraçções ões 
financeiras)financeiras)
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

Riscos não influenciRiscos não influenciááveis pelo auditorveis pelo auditor

Risco inerente Risco inerente ((p.ep.e. natureza da actividade). natureza da actividade)

Risco de controlo Risco de controlo ((p.ep.e. SCI). SCI)
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

Riscos influenciRiscos influenciááveis pelo auditorveis pelo auditor

Risco de detecRisco de detecçção (ão (p.ep.e. extensão temporal e . extensão temporal e 
espacial dos procedimentos de auditoria) espacial dos procedimentos de auditoria) 
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3 3 –– O RISCO EM AUDITORIAO RISCO EM AUDITORIA

Normas profissionais sobre risco de Normas profissionais sobre risco de 
auditoriaauditoria

Directriz de Revisão/Auditoria da Ordem dos Directriz de Revisão/Auditoria da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas 400 Revisores Oficiais de Contas 400 –– AvaliaAvaliaçção ão 
do risco de Revisão/Auditoria do risco de Revisão/Auditoria 

Norma Internacional de Auditoria do IAASB Norma Internacional de Auditoria do IAASB 
200 200 -- Objectivo e PrincObjectivo e Princíípios Gerais que pios Gerais que 
Regem uma Auditoria de DemonstraRegem uma Auditoria de Demonstraçções ões 
FinanceirasFinanceiras
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.1 4.1 -- Conceito e objectivosConceito e objectivos
O SCI O SCI éé o plano de organizao plano de organizaçção e todos os ão e todos os 
mméétodos e procedimentos adoptados pela todos e procedimentos adoptados pela 

administraadministraçção de uma entidade para auxiliar ão de uma entidade para auxiliar 
a atingir o objectivo de gestão de assegurar, a atingir o objectivo de gestão de assegurar, 

tanto quanto for pratictanto quanto for praticáável, a metvel, a metóódica e dica e 
eficiente conduta dos seus negeficiente conduta dos seus negóócios, cios, 
incluindo a aderência incluindo a aderência ààs pols polííticas da ticas da 

administraadministraçção, a salvaguardados activos, a ão, a salvaguardados activos, a 
prevenprevençção e detecão e detecçção de fraudes e erros, a ão de fraudes e erros, a 

precisão e plenitude dos registos precisão e plenitude dos registos 
contabilcontabilíísticos e a atempada preparasticos e a atempada preparaçção de ão de 

informainformaçção financeira fidedigna ão financeira fidedigna 
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.1 4.1 -- Conceito e objectivosConceito e objectivos

A confianA confiançça e integridade da informaa e integridade da informaççãoão
A conformidade com as polA conformidade com as polííticas, planos, ticas, planos, 

procedimentos, leis e regulamentosprocedimentos, leis e regulamentos
A salvaguarda dos activosA salvaguarda dos activos

A utilizaA utilizaçção econão econóómica e eficiente dos mica e eficiente dos 
recursosrecursos

A realizaA realizaçção dos objectivos estabelecidos ão dos objectivos estabelecidos 
para as operapara as operaçções ou programasões ou programas
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.1 4.1 -- Conceito e objectivosConceito e objectivos
TIPOS DE CITIPOS DE CI

CI administrativo CI administrativo –– Inclui o plano de Inclui o plano de 
organizaorganizaçção e os procedimentos e registos ão e os procedimentos e registos 
que se relacionam com os processos de que se relacionam com os processos de 
decisão e que conduzem decisão e que conduzem àà autorizaautorizaçção das ão das 
transactransacçções pela administraões pela administraççãoão
CI ContabilCI Contabilíístico stico –– Compreende o plano de Compreende o plano de 

organizaorganizaçção e os registos e procedimentos ão e os registos e procedimentos 
que se relacionam com a salvaguarda dos que se relacionam com a salvaguarda dos 
activos e com a confianactivos e com a confiançça que inspiram os a que inspiram os 
registos contabilregistos contabilíísticos sticos 
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.1 4.1 -- Conceito e objectivosConceito e objectivos
ELEMENTOS FUNDAMENTAISELEMENTOS FUNDAMENTAIS

DefiniDefiniçção de autoridade e delegaão de autoridade e delegaçção de ão de 
responsabilidadesresponsabilidades

SegregaSegregaçção, separaão, separaçção ou divisão de ão ou divisão de 
funfunççõesões

Controlo de operaControlo de operaççõesões
NumeraNumeraçção de documentosão de documentos
AdopAdopçção de provas e conferências ão de provas e conferências 

independentes independentes 
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.1 4.1 -- Conceito e objectivosConceito e objectivos
TTÈÈCNICA DA AMOSTRAGEMCNICA DA AMOSTRAGEM

MMéétodos estattodos estatíísticos sticos 

MMéétodos não estattodos não estatíísticossticos

Experiência do auditor Experiência do auditor 
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.2 4.2 –– Componentes do sistema de controlo internoComponentes do sistema de controlo interno

O AMBIENTE DE CONTROLOO AMBIENTE DE CONTROLO

Estilo de gestão, integridade e valores Estilo de gestão, integridade e valores ééticos de ticos de 
gestão, competência e eficiência de gestão, adequagestão, competência e eficiência de gestão, adequaçção ão 
da estrutura orgânica, definida estrutura orgânica, definiçção de autoridade e ão de autoridade e 
responsabilidade e qualificaresponsabilidade e qualificaçção de RH.  ão de RH.  

O SC E OS PROCEDIMENTOS DE CONTROLO  O SC E OS PROCEDIMENTOS DE CONTROLO  

O SC, procedimentos de controlo, segregaO SC, procedimentos de controlo, segregaçção de ão de 
funfunçções, seguranões, segurançça na autorizaa na autorizaçção das operaão das operaçções, ões, 
seguransegurançça no registo das operaa no registo das operaçções, protecões, protecçção de ão de 
activos, verificaactivos, verificaçções periões perióódicas, medidas de gestão de dicas, medidas de gestão de 
pessoas e monitorizapessoas e monitorizaçção permanente do ão permanente do 
funcionamento do SCI.     funcionamento do SCI.     

A

U

D

I

T

O

R

I

A

4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.3 4.3 –– LimitaLimitaçções dos sistemas de controlo internoões dos sistemas de controlo interno

Dimensão das empresas/entidadesDimensão das empresas/entidades

MotivaMotivaçção da administraão da administraççãoão

Custo de implantaCusto de implantaçção e os benefão e os benefíícios esperadoscios esperados

UtilizaUtilizaçção da informão da informááticatica

Conluio, erros e fraudesConluio, erros e fraudes

TransacTransacçções pouco usuaisões pouco usuais
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.4 4.4 -- Controlo interno e auditoriaControlo interno e auditoria

O SCI O SCI éé de grande utilidade para a AE e a AIde grande utilidade para a AE e a AI

O estudo do SCI O estudo do SCI éé obrigatobrigatóório nas auditoriasrio nas auditorias

Esse estudo serve para estabelecer a Esse estudo serve para estabelecer a 
extensão  dos procedimentos de auditoriaextensão  dos procedimentos de auditoria

A avaliaA avaliaçção do SCI ão do SCI éé o ponto de partida das o ponto de partida das 
auditorias  auditorias  
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.5 4.5 –– Levantamento e avaliaLevantamento e avaliaçção de um ão de um 
sistema de controlo internosistema de controlo interno

Recolha de informaRecolha de informaççõesões
Preenchimento de questionPreenchimento de questionááriosrios
ElaboraElaboraçção de memão de memóórias narrativasrias narrativas
PreparaPreparaçção de fluxogramasão de fluxogramas
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.5 4.5 –– Levantamento e avaliaLevantamento e avaliaçção de um ão de um 
sistema de controlo internosistema de controlo interno

AvaliaAvaliaçção preliminarão preliminar
Prova de eficiênciaProva de eficiência
Testes de controloTestes de controlo
AvaliaAvaliaçção definitivaão definitiva
RelatRelatóóriorio
SugestõesSugestões
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.6 4.6 -- A importância do controlo interno na A importância do controlo interno na 
determinadeterminaçção da profundidade do trabalho de auditoriaão da profundidade do trabalho de auditoria

ApApóós o levantamento e avalias o levantamento e avaliaçção do ão do 
SCI:SCI:

Adequado Adequado –– testes de conformidadetestes de conformidade

Não adequado Não adequado –– testes de testes de 
conformidade +testes substantivosconformidade +testes substantivos
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.7 4.7 -- Controlo interno em Controlo interno em 
ambientes informatizadosambientes informatizados

A evoluA evoluçção tecnolão tecnolóógica e o seu gica e o seu 
impacto na organizaimpacto na organizaççãoão

Procedimentos gerais, de controlo Procedimentos gerais, de controlo 
das aplicadas aplicaçções ões 
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

4.8 4.8 –– OS Novos Conceitos  do Controlo OS Novos Conceitos  do Controlo 
InternoInterno

Ambiente de ControloAmbiente de Controlo
EvoluEvoluçção dos Riscosão dos Riscos
Actividades do ControloActividades do Controlo
InformaInformaçção e Comunicaão e Comunicaççãoão
Supervisão  Supervisão  
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

44.8 .8 –– OS Novos Conceitos  do OS Novos Conceitos  do 
Controlo InternoControlo Interno

Ambiente do ControloAmbiente do Controlo
Comportamento (da organizaComportamento (da organizaçção e do pessoal afecto ão e do pessoal afecto 
ao controlo).ao controlo).
Honradez, integridade, valores Honradez, integridade, valores ééticos e competência do ticos e competência do 
pessoal.pessoal.
Filosofia da DirecFilosofia da Direcçção, estilo de gestão e forma de ão, estilo de gestão e forma de 
actuar.actuar.
ComitComitéé de auditoria.de auditoria.
DistribuiDistribuiçção da autoridade e responsabilidade.ão da autoridade e responsabilidade.
PolPolííticas e prticas e prááticas em matticas em matééria de recursos humanos.ria de recursos humanos.
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

44.8 .8 –– OS Novos Conceitos  do OS Novos Conceitos  do 
Controlo InternoControlo Interno

AvaliaAvaliaçção dos Riscosão dos Riscos
Internos e externos.Internos e externos.
Diferentes categorias de objectivos, compatibilidade e  Diferentes categorias de objectivos, compatibilidade e  
consistência entre si. consistência entre si. 
ModificaModificaçção de objectivos de forma dinâmica e ão de objectivos de forma dinâmica e 
contcontíínua.nua.
IdentificaIdentificaçção e anão e anáálise dos riscos.lise dos riscos.
Gestão da mudanGestão da mudançça.a.
Visão de futuro.Visão de futuro.
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

44.8 .8 –– OS Novos Conceitos  do OS Novos Conceitos  do 
Controlo InternoControlo Interno

Actividades do ControloActividades do Controlo

PolPolííticas e procedimentos em consonância com as ticas e procedimentos em consonância com as 
directrizes da Direcdirectrizes da Direcçção.ão.
AdopAdopçção de medidas adequadas a contornar os riscos.ão de medidas adequadas a contornar os riscos.
Tipos de actividades de controlo (qualquer parte da Tipos de actividades de controlo (qualquer parte da 
organizaorganizaçção, não, níível, funvel, funçção e compreende um são e compreende um séérie de rie de 
actividades muito diferenciadas.actividades muito diferenciadas.
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

44.8 .8 –– OS Novos Conceitos  do OS Novos Conceitos  do 
Controlo InternoControlo Interno

InformaInformaçção e comunicaão e comunicaççãoão

EstratEstratéégias e sistemas integrados.gias e sistemas integrados.
Qualidade da informaQualidade da informaçção.ão.
ComunicaComunicaçção interna e externa.ão interna e externa.
Meios de comunicaMeios de comunicaçção disponão disponííveisveis
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4 4 –– O CONTROLO INTERNOO CONTROLO INTERNO

44.8 .8 –– OS Novos Conceitos  do OS Novos Conceitos  do 
Controlo InternoControlo Interno

SupervisãoSupervisão

Supervisão permanente do SCI.Supervisão permanente do SCI.
AvaliaAvaliaçção da qualidade e do rendimento.ão da qualidade e do rendimento.
AvaliaAvaliaçções pontuais.ões pontuais.
AvaliaAvaliaçções baseadas num sistema misto.ões baseadas num sistema misto.
Em funEm funçção da avaliaão da avaliaçção dos riscos e da eficão dos riscos e da eficáácia dos cia dos 
procedimentos.procedimentos.
ComunicaComunicaçção ão àà DirecDirecçção das deficiências/ pontos ão das deficiências/ pontos 
fracos/ fracos/ ááreas crreas crííticas.ticas.
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5 5 –– Fraudes e errosFraudes e erros

5.1 5.1 –– ConceitoConceito

““Fraude Fraude éé um acto intencional praticado por um acto intencional praticado por 
um ou mais indivum ou mais indivííduos entre a gerência, os duos entre a gerência, os 
empregados, ou terceiras partes, que tenha empregados, ou terceiras partes, que tenha 
como consequência uma apresentacomo consequência uma apresentaçção errada ão errada 
nas DFnas DF”” IFACIFAC

““Erro Erro éé uma falha não intencional nas DFuma falha não intencional nas DF
IFAC IFAC 
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5 5 –– Fraudes e errosFraudes e erros

5.2 5.2 –– TiposTipos

FRAUDE FRAUDE 
--DistorDistorçção da informaão da informaçção com      ão com      
apropriaapropriaçção indevida de valores (desfalque,ão indevida de valores (desfalque,
alcance, suborno, alcance, suborno, etcetc……)  )  

--DistorDistorçção da informaão da informaçção com ão com proppropóósito sito 
manipulador ( falsificamanipulador ( falsificaçção, deturpaão, deturpaçção ou ão ou 
omissão de factos, operaomissão de factos, operaçções ou ões ou 
transactransacçções e aplicaões e aplicaçção errão erróónea de PCGA)   nea de PCGA)   

ERROERRO
--De princDe princíípio ( desconhecimento de um PCGA) pio ( desconhecimento de um PCGA) 

--De aplicaDe aplicaçção, omissão, inclusão ão, omissão, inclusão 
errerróónea (validanea (validaçção transacão transacçções e exactidão ões e exactidão 
nas operanas operaççõesões
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5 5 –– Fraudes e errosFraudes e erros

5.2 5.2 –– TiposTipos

FRAUDE FRAUDE –– ““erros intencionaiserros intencionais””

““BLUE BLUE –– COLLAR CRIMECOLLAR CRIME”” –– Pessoal fabril, operPessoal fabril, operáário  e rio  e 
do armazdo armazéém m 

““WHITE WHITE -- COLLAR CRIMECOLLAR CRIME”” –– ProprietProprietáários, gerentes, rios, gerentes, 
directores, dirigentes    directores, dirigentes    
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5 5 –– Fraudes e errosFraudes e erros

5.3 5.3 –– Dificuldades na sua detecDificuldades na sua detecççãoão

Não hNão háá SCI totalmente segurosSCI totalmente seguros

ConluiosConluios

ApropriaApropriaçção indevida ão indevida 

CorrupCorrupççãoão

FurtoFurto
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5 5 –– Fraudes e errosFraudes e erros

5.3 5.3 –– FREQUÊNCIA de FRAUDESFREQUÊNCIA de FRAUDES

ApropriaApropriaçção indevida ~ 45%ão indevida ~ 45%

CorrupCorrupçção ~ 30%ão ~ 30%

Furto ~ 20%Furto ~ 20%

Outros ~ 5%Outros ~ 5%

CONTAS MAIS UTILIZADASCONTAS MAIS UTILIZADAS

Caixa e bancos ~ 18%Caixa e bancos ~ 18%

Existências ~ 17%Existências ~ 17%

Contas a receber ~ 10%Contas a receber ~ 10%
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5 5 –– Fraudes e errosFraudes e erros

5.4 5.4 -- ResponsabilidadeResponsabilidade

A implementaA implementaçção de SCI adequado ão de SCI adequado éé da da 
responsabilidade da Administraresponsabilidade da Administraçção/Direcão/Direcçção/Gerência ão/Gerência 

O auditor, utilizando a tO auditor, utilizando a téécnica da amostragem, corre cnica da amostragem, corre 
um risco  de não detectar as distorum risco  de não detectar as distorçções materialmente ões materialmente 
relevantesrelevantes

Os indOs indíícios de crime devem ser comunicados cios de crime devem ser comunicados ààs s 
autoridades judiciais autoridades judiciais 
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5 5 –– Fraudes e errosFraudes e erros

5.5 5.5 –– ReduReduçção do riscoão do risco

ImplantaImplantaçção de um adequado SCIão de um adequado SCI

AvaliaAvaliaçção e melhoria do SCIão e melhoria do SCI

CriaCriaçção de um servião de um serviçço de auditoria internao de auditoria interna

Norma Internacional de Auditoria N.Norma Internacional de Auditoria N.ºº 240.240.
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6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.1 6.1 -- ConsideraConsideraçções geraisões gerais

Qualquer processo de planeamento Qualquer processo de planeamento 
pressupõe conhecer o cliente,  o seu pressupõe conhecer o cliente,  o seu 
ambiente interno e externo, as suas ambiente interno e externo, as suas ááreas reas 
crcrííticas, saber definir os programas de ticas, saber definir os programas de 
auditoria, o nauditoria, o níível de materialidade e o risco e vel de materialidade e o risco e 
fixar o plano geral de auditoria.fixar o plano geral de auditoria.
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66 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.2 6.2 –– O processo de planeamentoO processo de planeamento

A primeira fase de uma auditoria A primeira fase de uma auditoria éé
planeamento em que o auditor tem de:planeamento em que o auditor tem de:

Conhecer o clienteConhecer o cliente
Conhecer a sua actividade e o sectorConhecer a sua actividade e o sector
Determinar o risco de detecDeterminar o risco de detecççãoão
Indicar o nIndicar o núúmero de DUA a afectarmero de DUA a afectar
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6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.3 6.3 –– O plano de auditoria, sua revisão e as O plano de auditoria, sua revisão e as ááreas reas 
crcrííticasticas

O faseamento de uma auditoria engloba:O faseamento de uma auditoria engloba:
Planeamento, levantamento do SCI, testes de Planeamento, levantamento do SCI, testes de 
conformidade, avaliaconformidade, avaliaçção do SCI, revisão do ão do SCI, revisão do 
planeamento, testes substantivos e  emissão da planeamento, testes substantivos e  emissão da 
opinião ou parecer. opinião ou parecer. 

A avaliaA avaliaçção do SCI pode levar o auditor a rever todo o ão do SCI pode levar o auditor a rever todo o 
planeamento, incluindo os programas de trabalho planeamento, incluindo os programas de trabalho 
tendo em conta o risco de detectendo em conta o risco de detecçção.ão.

As As ááreas crreas crííticas consubstanciamticas consubstanciam--se nos aspectos das se nos aspectos das 
DF que evidenciam maior risco para o trabalho de DF que evidenciam maior risco para o trabalho de 
auditoriaauditoria
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6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.4 6.4 -- Programas de auditoriaProgramas de auditoria

Programas de trabalho  compostos de acProgramas de trabalho  compostos de acçções ões 
que integram pormenorizadamente os que integram pormenorizadamente os 
procedimentos a executar no âmbito da procedimentos a executar no âmbito da 
auditoriaauditoria

São elaborados por cada São elaborados por cada áárea crrea críítica das DFtica das DF

ApApóós a avalias a avaliaçção do SCI poderão do SCI poder--sese--áá proceder proceder 
àà revisão dos programas de trabalho revisão dos programas de trabalho 
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6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.5 6.5 -- PapPapééis de trabalhois de trabalho

Conjunto de elementos escritos obtidos ou Conjunto de elementos escritos obtidos ou 
elaborados pelo auditor e que integram os elaborados pelo auditor e que integram os 
registos das informaregistos das informaçções obtidas, do plano de ões obtidas, do plano de 
auditoria, dos programas de auditoria, dos auditoria, dos programas de auditoria, dos 
testes que efectuou, das provas que obteve, testes que efectuou, das provas que obteve, 
das conclusões a que chegou e das das conclusões a que chegou e das 
recomendarecomendaçções que entender propor.ões que entender propor.

Devem obedecer Devem obedecer àà regra dos 4cregra dos 4c’’s.s.
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6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.5 6.5 -- PapPapééis de trabalhois de trabalho

OBJECTIVOSOBJECTIVOS

Respeitar as NAGARespeitar as NAGA
Acumular as provas Acumular as provas –– evidênciaevidência
Auxiliar o auditorAuxiliar o auditor
Facilitar a revisãoFacilitar a revisão
Servir de base para avaliaServir de base para avaliaçção dos auditoresão dos auditores
Ajudar no trabalho da prAjudar no trabalho da próóxima auditoriaxima auditoria
Representar fRepresentar féé ppúública junto dos tribunaisblica junto dos tribunais
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6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.5.1 6.5.1 -- O dossier permanenteO dossier permanente

Engloba as informaEngloba as informaçções importantes e que ões importantes e que 
podem ser consultadas durante a realizapodem ser consultadas durante a realizaçção ão 
das auditorias presente e futuras (historial, das auditorias presente e futuras (historial, 
estatutos, organograma, estatutos, organograma, óórgãos sociais, plano rgãos sociais, plano 
de contas, contratos vde contas, contratos váários, orrios, orççamentos, amentos, 
documentos de prestadocumentos de prestaçção de contas, ão de contas, etcetc……))

Deve ser periodicamente revisto e actualizado Deve ser periodicamente revisto e actualizado 
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6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.5.2 6.5.2 -- O dossier correnteO dossier corrente

Engloba os papEngloba os papééis de trabalho de cada is de trabalho de cada 
auditoria, designadamente os programas de auditoria, designadamente os programas de 
auditoria e os mapas de trabalho ( DF auditoria e os mapas de trabalho ( DF 
auditadas, avaliaauditadas, avaliaçção do SC e SCI, cão do SC e SCI, cóópia dos pia dos 
documentos relevantes, registos dos testes documentos relevantes, registos dos testes 
de conformidade e substanciade conformidade e substanciaçção e ão e 
respectivas conclusões, respectivas conclusões, etcetc……).  ).  

Devem estar codificados, mas não existe um Devem estar codificados, mas não existe um 
critcritéério universal para o efeito.rio universal para o efeito.

Podem ser codificados por sistema numPodem ser codificados por sistema numéérico, rico, 
alfabalfabéético ou misto.tico ou misto.
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6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.5.3 6.5.3 –– Forma, conteForma, conteúúdos, preparados, preparaçção, organizaão, organizaçção, ão, 
arquivo, conservaarquivo, conservaçção e propriedadeão e propriedade

Os documentos de trabalho são arquivados Os documentos de trabalho são arquivados 
nos dossier permanente e corrente.  nos dossier permanente e corrente.  

Os papOs papééis de trabalho devem ser guardados is de trabalho devem ser guardados 
em seguranem segurançça e por um pera e por um perííodo de tempo odo de tempo 
razorazoáável. vel. 

O auditor deve manter a confidencialidade O auditor deve manter a confidencialidade 
dos papdos papééis de trabalho.is de trabalho.

Os papOs papééis de trabalho são propriedade do is de trabalho são propriedade do 
auditor que os pode disponibilizar ao cliente. auditor que os pode disponibilizar ao cliente. 

A

U

D

I

T

O

R

I

A

6 6 –– PLANEAMENTO E DOCUMENTAPLANEAMENTO E DOCUMENTAÇÇÃO DE ÃO DE 
UM TRABALHO DE AUDITORIAUM TRABALHO DE AUDITORIA

6.6 6.6 –– ElaboraElaboraçção do relatão do relatóóriorio

Qualquer auditoria termina com a entrega ao Qualquer auditoria termina com a entrega ao 
cliente do relatcliente do relatóório contendo a opinião ou rio contendo a opinião ou 
parecer (CLC) sobre as DF auditadas  parecer (CLC) sobre as DF auditadas  

O relatO relatóório rio éé publicitado nos casos das publicitado nos casos das 
empresas cotadas em bolsa, nas SA e nas empresas cotadas em bolsa, nas SA e nas 
grandes por quotas não cotadas. grandes por quotas não cotadas. 

Em Portugal o relatEm Portugal o relatóório de auditoria designario de auditoria designa--
se por CLC e sse por CLC e sóó pode ser emitido pelos ROCpode ser emitido pelos ROC



A

U

D

I

T

O

R

I

A

7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.1 7.1 -- MEIOS FINANCEIROS LMEIOS FINANCEIROS LÍÍQUIDOSQUIDOS
7.1.1 7.1.1 –– CaixaCaixa
CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
VALORES EM PODER DOS CAIXASVALORES EM PODER DOS CAIXAS
SISTEMA DE FUNDO FIXOSISTEMA DE FUNDO FIXO
VALORES EM MOEDA ESTRANGEIRAVALORES EM MOEDA ESTRANGEIRA
GUARDA DE VALORESGUARDA DE VALORES
REGISTO DE COBRANREGISTO DE COBRANÇÇASAS
DEPDEPÓÓSITOS DE COBRANSITOS DE COBRANÇÇASAS
AUTORIZAAUTORIZAÇÇÕES DE PAGAMENTOSÕES DE PAGAMENTOS
CONTAGENS FCONTAGENS FÍÍSICASSICAS
DDÉÉBITO AO TESOUREIROBITO AO TESOUREIRO
CRCRÉÉDITO E ANULADITO E ANULAÇÇÕES AO TESOUREIROÕES AO TESOUREIRO
ADIANTAMENTOSADIANTAMENTOS
COBRANCOBRANÇÇAS POR AGENTES, COBRADORES E OUTROSAS POR AGENTES, COBRADORES E OUTROS
GUARDA DE OUTROS VALORESGUARDA DE OUTROS VALORES
MMÁÁQUINAS DE VENDA AUTOMQUINAS DE VENDA AUTOMÁÁTICATICA

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

CONTAGEM FCONTAGEM FÍÍSICA DO SALDO DA CONTA CAIXASICA DO SALDO DA CONTA CAIXA
VALES VALES ÀÀ CAIXACAIXA
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DAS TAXAS CAMBIAISÃO DAS TAXAS CAMBIAIS
CONFERÊNCIAS DIVERSAS (somas, transportes, CONFERÊNCIAS DIVERSAS (somas, transportes, etcetc))
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7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.1.2 7.1.2 –– BancosBancos

CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DE DÃO DE DÉÉBITOS E CRBITOS E CRÉÉDITOSDITOS
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DE TRANSFERÊNCIAS ENTRE BANCOSÃO DE TRANSFERÊNCIAS ENTRE BANCOS
PREPARAPREPARAÇÇÃO DE REMESSA DE CHEQUES ÃO DE REMESSA DE CHEQUES 
DEPDEPÓÓSITO DE VALORES RECEBIDOS PELO CORREIOSITO DE VALORES RECEBIDOS PELO CORREIO
TRANSFERÊNCIAS BANCTRANSFERÊNCIAS BANCÁÁRIASRIAS
RECONCILIARECONCILIAÇÇÃO DE CONTAS BANCÃO DE CONTAS BANCÁÁRIASRIAS
ASSINATURAS AUTORIZADASASSINATURAS AUTORIZADAS
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DE DOCUMENTOSÃO DE DOCUMENTOS
CHEQUES EM TRÂNSITOCHEQUES EM TRÂNSITO
CANCELAMENTO DE CHEQUESCANCELAMENTO DE CHEQUES
GUARDA DE CHEQUESGUARDA DE CHEQUES
CHEQUES INUTILIZADOSCHEQUES INUTILIZADOS

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

RECONCILIARECONCILIAÇÇÕES BANCÕES BANCÁÁRIASRIAS
CONFERÊNCIA DE CHEQUES EM TRÂNSITOCONFERÊNCIA DE CHEQUES EM TRÂNSITO
CONFERÊNCIAS DIVERSASCONFERÊNCIAS DIVERSAS
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7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.2 7.2 –– Compras de bens e serviCompras de bens e serviçços, pessoal e dos, pessoal e díívidas a vidas a 
pagarpagar
CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
DDÉÉBITOS EM MOEDA ESTRANGEIRABITOS EM MOEDA ESTRANGEIRA
CONTROLO DE SALDOS DEVEDORESCONTROLO DE SALDOS DEVEDORES
PRAZOS DE DPRAZOS DE DÉÉBITOS A TERCEIROSBITOS A TERCEIROS
APROVAAPROVAÇÇÃO DE CADA COMPRAÃO DE CADA COMPRA
PROCESSAMENTO DA COMPRAPROCESSAMENTO DA COMPRA
RECEPRECEPÇÇÃO DE BENSÃO DE BENS
CONFERÊNCIA DA FACTURACONFERÊNCIA DA FACTURA
CIRCULARIZACIRCULARIZAÇÇÃO PERÃO PERÍÍODICA DE FORNECEDORESODICA DE FORNECEDORES
BALANCETES DE ANTIGUIDADES DE SALDOSBALANCETES DE ANTIGUIDADES DE SALDOS
CONTROLO PERCONTROLO PERÍÍODICO DE DE SALDOS DE LETRAS A PAGARODICO DE DE SALDOS DE LETRAS A PAGAR
GASTOS COM O PESSOALGASTOS COM O PESSOAL

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

CIRCULARIZACIRCULARIZAÇÇÃO DIRECTA DE SALDOS DAS DÃO DIRECTA DE SALDOS DAS DÍÍVIDAS A PAGARVIDAS A PAGAR
CUT OFF DAS COMPRASCUT OFF DAS COMPRAS
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO ANUAL DE SALDOS DAS DÃO ANUAL DE SALDOS DAS DÍÍVIDAS A PAGARVIDAS A PAGAR
ANANÁÁLISE DOS DLISE DOS DÉÉBITOS ANULADOS BITOS ANULADOS 
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7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.3 7.3 –– InventInventáários e custo das mercadorias vendidas e rios e custo das mercadorias vendidas e 
matmatéérias consumidasrias consumidas

CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
SISTEMA DE INVENTSISTEMA DE INVENTÁÁRIO PERMANENTE  OU INTERMITENTERIO PERMANENTE  OU INTERMITENTE--
entradas, armazenagem, movimentaentradas, armazenagem, movimentaçção e saão e saíídasdas
REDUREDUÇÇÃO AO MÃO AO MÍÍNIMO DAS QUANTIDADES DE INVENTNIMO DAS QUANTIDADES DE INVENTÁÁRIOSRIOS
CONTROLO FCONTROLO FÍÍSICO DOS INVENTSICO DOS INVENTÁÁRIOSRIOS
INSTALAINSTALAÇÇÕES DE ACESSO RESTRITOÕES DE ACESSO RESTRITO
ANANÁÁLISE DAS SITUALISE DAS SITUAÇÇÕES QUE IMPLIQUEM DEPRECIAÕES QUE IMPLIQUEM DEPRECIAÇÇÃO ÃO 

/DETERIORA/DETERIORAÇÇÃO/OBSOLESCÊNCIAÃO/OBSOLESCÊNCIA
CONTROLO CONTABCONTROLO CONTABÍÍLISTICO DOS INVENTLISTICO DOS INVENTÁÁRIOS RIOS 
MENSURAMENSURAÇÇÃO ÃO 
QUEBRAS E SOBRASQUEBRAS E SOBRAS
MMÉÉTODOS DE CUSTEIO DAS SATODOS DE CUSTEIO DAS SAÍÍDASDAS

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA
TESTES TESTES ÀÀ VALORIZAVALORIZAÇÇÃO DOS INVENTÃO DOS INVENTÁÁRIOS FINAISRIOS FINAIS
CUT OFF DAS COMPRAS E VENDASCUT OFF DAS COMPRAS E VENDAS
TESTES  TESTES  ÀÀS CONTAGENS FS CONTAGENS FÍÍSICAS SICAS 
ANANÁÁLISE  DO SALDO DAS PERDAS POR IMPARID. ACUMULADASLISE  DO SALDO DAS PERDAS POR IMPARID. ACUMULADAS
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7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.3 7.3 –– InventInventáários e custo das mercadorias vendidas e rios e custo das mercadorias vendidas e 
matmatéérias consumidasrias consumidas
PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

CONTAGEM FCONTAGEM FÍÍSICA DE EXISTÊNCIASSICA DE EXISTÊNCIAS

INSTRUINSTRUÇÇÕES ESCRITASÕES ESCRITAS
RESPONSRESPONSÁÁVELVEL
DATA E HORADATA E HORA
EQUIPAS EQUIPAS 
IDENTIFICAIDENTIFICAÇÇÃO DAS EXISTÊNCIASÃO DAS EXISTÊNCIAS
CONTAGENS DIRECTASCONTAGENS DIRECTAS
AVALIAAVALIAÇÇÃO DOS CRITÃO DOS CRITÉÉRIOS DE MENSURARIOS DE MENSURAÇÇÃOÃO
CUT OFF DAS COMPRAS E VENDASCUT OFF DAS COMPRAS E VENDAS
COMPARACOMPARAÇÇÃO COM ANOS ANTERIORESÃO COM ANOS ANTERIORES
ANANÁÁLISE DO SISTEMA DE CONTABILIDADE ANLLISE DO SISTEMA DE CONTABILIDADE ANLÍÍTICATICA
SUFICIÊNCIA DA PROVISÃO PARA DEPRECIASUFICIÊNCIA DA PROVISÃO PARA DEPRECIAÇÇÃO DE EXISTÊNCIASÃO DE EXISTÊNCIAS
CORRECCORRECÇÇÕES DECORRENTES DA CONTAGEM FÕES DECORRENTES DA CONTAGEM FÍÍSICASICA
REGULARIZAREGULARIZAÇÇÃO DE EXISTÊNCIASÃO DE EXISTÊNCIAS
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7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.4 7.4 -- Investimentos financeirosInvestimentos financeiros

CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
SISTEMA DE CONTROLO FSISTEMA DE CONTROLO FÍÍSICO E FINANCEIROSICO E FINANCEIRO
AUTORIZAAUTORIZAÇÇÃO PRÃO PRÉÉVIA DE MOVIMENTOSVIA DE MOVIMENTOS
SUFICIÊNCIA DA PROVISÃO CONSTITUIDASUFICIÊNCIA DA PROVISÃO CONSTITUIDA
EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL 
MENSURAMENSURAÇÇÃOÃO
TITULARIDADETITULARIDADE
EXISTÊNCIA DE EXISTÊNCIA DE ÓÓNUSNUS
CONTABILIZACONTABILIZAÇÇÃO DAS MAIS E MENOS VALIAS OBTIDASÃO DAS MAIS E MENOS VALIAS OBTIDAS

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

CONFIRMACONFIRMAÇÇÃO DA TITULARIDADEÃO DA TITULARIDADE
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DO CÃO DO CÁÁLCULO DAS AMORTIZALCULO DAS AMORTIZAÇÇÕESÕES
VERIFICAR O MVERIFICAR O MÉÉTODO DA EQUIVALÊNCIA PATRIMONIALTODO DA EQUIVALÊNCIA PATRIMONIAL
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DA CONTABILIZAÃO DA CONTABILIZAÇÇÃO DAS MAIS E MENOS VALIAS ÃO DAS MAIS E MENOS VALIAS 
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7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.5 7.5 –– Investimentos não financeirosInvestimentos não financeiros
Activos fixos tangActivos fixos tangííveisveis

CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
SISTEMA DE CONTROLO DO PATRIMSISTEMA DE CONTROLO DO PATRIMÓÓNIO NIO 
CADASTRO INDIVIDUAL DOS BENS CADASTRO INDIVIDUAL DOS BENS 
CONTROLO E INSPECCONTROLO E INSPECÇÇÃO FÃO FÍÍSICA PERISICA PERIÓÓDICA DOS BENSDICA DOS BENS
POLPOLÍÍTICA DE DEPRECIATICA DE DEPRECIAÇÇÃO E AMORTIZAÃO E AMORTIZAÇÇÃOÃO
TITULARIDDADE E TITULARIDDADE E ÓÓNUSNUS
SEGUROS DOS BENSSEGUROS DOS BENS

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

VERIFICAR A VALORIZAVERIFICAR A VALORIZAÇÇÃO DOS BENSÃO DOS BENS
CONFERIR AUMENTOS E ABATIMENTOSCONFERIR AUMENTOS E ABATIMENTOS
CONFERIR O CCONFERIR O CÁÁLCULO DAS DEPRECIALCULO DAS DEPRECIAÇÇÕES E AMORTIZAÕES E AMORTIZAÇÇÕESÕES
CONFIRMAR A TITULARIDADECONFIRMAR A TITULARIDADE
VERIFICAR A EXISTÊNCIA DE VERIFICAR A EXISTÊNCIA DE ÓÓNUSNUS
VERIFCAR A EXISTÊNCIA DE REAVALIAVERIFCAR A EXISTÊNCIA DE REAVALIAÇÇÕESÕES
CONFERIR OS INVESTIMENTOS EM CURSOCONFERIR OS INVESTIMENTOS EM CURSO
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7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.5 7.5 –– InvestiomentosInvestiomentos não financeirosnão financeiros

Activos intangActivos intangííveisveis

CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
POLPOLÍÍTICA DE CAPITALIZATICA DE CAPITALIZAÇÇÃOÃO
POLPOLÍÍTICA DE AMORTIZATICA DE AMORTIZAÇÇÃOÃO
TITULARIDDADE E TITULARIDDADE E ÓÓNUSNUS

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

CCÁÁLCULO DAS AMORTIZALCULO DAS AMORTIZAÇÇÕESÕES
CONFIRMACONFIRMAÇÇÃO DA TITULARIDADEÃO DA TITULARIDADE
EXISTÊNCIA DE EXISTÊNCIA DE ÓÓNUSNUS
CONFERIR OS INVESTIMENTOS EM CURSOCONFERIR OS INVESTIMENTOS EM CURSO
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7 7 –– OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA OBJECTIVOS E PROCEDIMENTOS DE AUDITORIA ÁÁS S 
DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.6 7.6 –– Vendas, prestaVendas, prestaçções de serviões de serviçços e dos e díívidas a recebervidas a receber
CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
CRCRÉÉDITOS EM MOEDA ESTRANGEIRADITOS EM MOEDA ESTRANGEIRA
SALDOS CREDORESSALDOS CREDORES
PRAZOS DE CRPRAZOS DE CRÉÉDITOSDITOS
ONSTITUIONSTITUIÇÇÃO DE PROVISÕESÃO DE PROVISÕES
APROVAAPROVAÇÇÃO DE CADA VENDAÃO DE CADA VENDA
DOCUMETADOCUMETAÇÇÃO DA VENDAÃO DA VENDA
CONFIRMACONFIRMAÇÇÃO PELOS CLIENTES DA RECEPÃO PELOS CLIENTES DA RECEPÇÇÃO DAS VENDASÃO DAS VENDAS
CIRCULARIZACIRCULARIZAÇÇÃO PERÃO PERÍÍODICA DE CLIENTESODICA DE CLIENTES
BALANCETES DE ANTIGUIDADES DE SALDOSBALANCETES DE ANTIGUIDADES DE SALDOS

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

CIRCULARIZACIRCULARIZAÇÇÃO DIRECTA DOS SALDOS DAS CONTAS A RECEBERÃO DIRECTA DOS SALDOS DAS CONTAS A RECEBER
CUT OFF DAS VENDASCUT OFF DAS VENDAS
ANANÁÁLISE DO RISCO DE INCOBRALIDADELISE DO RISCO DE INCOBRALIDADE
ADEQUAADEQUAÇÇÃO DAS PROVISÕES PARA COBRANÃO DAS PROVISÕES PARA COBRANÇÇA DUVIDOSAA DUVIDOSA
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO ANUAL DE SALDOSÃO ANUAL DE SALDOS
ANALISE DOS CRANALISE DOS CRÉÉDITOS ANULADOS DITOS ANULADOS 
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DIFERENTES DIFERENTES ÀÀREAS DAS DEMONSTRAREAS DAS DEMONSTRAÇÇÕES ÕES 

FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.7 7.7 –– AcrAcrééscimos e deferimentosscimos e deferimentos

ACTIVOS E PASSIVOSACTIVOS E PASSIVOS

CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
SALDOS DAS CONTASSALDOS DAS CONTAS
ADIADIÇÇÕES E TRANSFERÊNCIASÕES E TRANSFERÊNCIAS

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

COMPARACOMPARAÇÇÃO DE SALDOSÃO DE SALDOS
CONFIRMACONFIRMAÇÇÃO DAS ADIÃO DAS ADIÇÇÕES E TRANSFERÊNCIASÕES E TRANSFERÊNCIAS
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DE CÃO DE CÁÁLCULOSLCULOS
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FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.8 7.8 –– ProvisõesProvisões

CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
CONSTITUICONSTITUIÇÇÃO DE PROVISÕESÃO DE PROVISÕES
RISCORISCO
SUFICIÊNCIASUFICIÊNCIA
SALDOS DAS CONTASSALDOS DAS CONTAS

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

CCÁÁLCULO DAS PROVISÕESLCULO DAS PROVISÕES
CONFIRMACONFIRMAÇÇÃO DA CONSTITUIÃO DA CONSTITUIÇÇÃOÃO
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DA VARIEDADE DE PROVISÕES E RISCO ÃO DA VARIEDADE DE PROVISÕES E RISCO 
ASSOCIADO  ASSOCIADO  
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DE REFORÃO DE REFORÇÇOS E ANULAOS E ANULAÇÇÕESÕES
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DE CÃO DE CÁÁLCULOSLCULOS
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FINANCEIRASFINANCEIRAS

7.9 7.9 –– Capital prCapital próóprioprio

CONTROLO INTERNOCONTROLO INTERNO

SEGREGASEGREGAÇÇÃO DE FUNÃO DE FUNÇÇÕESÕES
CONFORMIDADE COM ESTATUTOS E DELIBERACONFORMIDADE COM ESTATUTOS E DELIBERAÇÇÕESÕES
SALDOS DAS CONTASSALDOS DAS CONTAS
POLPOLÍÍTICA DE DIVIDENDOSTICA DE DIVIDENDOS
DIVULGADIVULGAÇÇÃO NO ANEXOÃO NO ANEXO

PROCEDIMENTOS DE AUDITORIAPROCEDIMENTOS DE AUDITORIA

CONFIRMACONFIRMAÇÇÃO DO VALOR DO CAPITAL (CRC)ÃO DO VALOR DO CAPITAL (CRC)
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DO CAPITAL INICIAL E AUMENTOSÃO DO CAPITAL INICIAL E AUMENTOS
CRIACRIAÇÇÃO DE RESERVASÃO DE RESERVAS
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DAS REVALORIZAÃO DAS REVALORIZAÇÇÕESÕES
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DOS SALDOS DAS CONTASÃO DOS SALDOS DAS CONTAS
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DAS ACTASÃO DAS ACTAS
VERIFICAVERIFICAÇÇÃO DE ACONTECIMENTOS POSTERIORES ÃO DE ACONTECIMENTOS POSTERIORES 
SIGNIFICATIVOS  SIGNIFICATIVOS  
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8 8 –– REVISORES OFICIAIS DE CONTASREVISORES OFICIAIS DE CONTAS

8.1 8.1 –– ORDEM dos REVISORES OFICIAIS DE ORDEM dos REVISORES OFICIAIS DE 
CONTAS CONTAS -- OROCOROC

REPRESENTA E AGLUTINA OS ROC E AS REPRESENTA E AGLUTINA OS ROC E AS 
SROCSROC

SUPERINTENDE EM TODOS OS ASPECTOS SUPERINTENDE EM TODOS OS ASPECTOS 
RELACINADOS COM A PROFISSÃORELACINADOS COM A PROFISSÃO

ROCROC´́S SUJEITOS A CONTROLO DE S SUJEITOS A CONTROLO DE 
QUALIDADEQUALIDADE

NORMAS DE NORMAS DE ÉÉTICA E DEONTOLOGIA TICA E DEONTOLOGIA 
PROFISSIONALPROFISSIONAL
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8 8 –– REVISORES OFICIAIS DE CONTASREVISORES OFICIAIS DE CONTAS

8.2 8.2 –– Estatuto profissionalEstatuto profissional

AtribuiAtribuiçções (art.ões (art.ºº 5.5.ºº))
ÓÓrgãos ( art.rgãos ( art.ºº 12.12.ºº))
Âmbito de actuaÂmbito de actuaçção ( art.ão ( art.ºº 40.40.ºº))
Revisão legal de contas ( art.Revisão legal de contas ( art.ºº 41.41.ºº))
Auditoria Auditoria ààs contas ( art.s contas ( art.ºº 41.41.ºº))
Outros serviOutros serviçços relacionados (art.os relacionados (art.ºº 41 e 46.41 e 46.ºº))
Outras intervenOutras intervençções do ROC ( art.ões do ROC ( art.ºº 47 e 48.47 e 48.ºº))
CertificaCertificaçção legal de contas (art.ão legal de contas (art.ºº 44.44.ºº ))
Forma de ExercForma de Exercíício ( art.cio ( art.ºº 49.49.ºº))
Direitos e deveres ( art.Direitos e deveres ( art.ºº 52.52.ºº))
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8 8 –– REVISORES OFICIAIS DE CONTASREVISORES OFICIAIS DE CONTAS

8.2 8.2 –– Estatuto profissionalEstatuto profissional

VVíínculo contratual (art.nculo contratual (art.ºº 55.55.ºº))
Inamovibilidade ( art.Inamovibilidade ( art.ºº 54.54.ºº))
HonorHonoráários ( art.rios ( art.ºº 60 e 160.60 e 160.ºº))
Controlo de qualidade ( art.Controlo de qualidade ( art.ºº 68 e 69.68 e 69.ºº))
Publicidade ( art.Publicidade ( art.ºº 71.71.ºº))
Sigilo profissional (art.Sigilo profissional (art.ºº 72.72.ºº))
CauCauçção ( art.ão ( art.ºº 73.73.ºº))
Incompatibilidades (art.Incompatibilidades (art.ºº 75 a 78.75 a 78.ºº ))
Impedimento ( art.Impedimento ( art.ºº 79.79.ºº))
SROC ( art.SROC ( art.ºº 94 a 122.94 a 122.ºº))
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8 8 –– REVISORES OFICIAIS DE CONTASREVISORES OFICIAIS DE CONTAS

8.3 8.3 –– Acesso Acesso àà profissãoprofissão

Requisitos legaisRequisitos legais

Exame de admissãoExame de admissão

REVISORES DE CONTAS DA UEREVISORES DE CONTAS DA UE
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8 8 –– REVISORES OFICIAIS DE CONTASREVISORES OFICIAIS DE CONTAS

8.4 8.4 –– A certificaA certificaçção legal de contas ão legal de contas 

Exprime a opinião do ROC sobre se as DF apresentam, ou Exprime a opinião do ROC sobre se as DF apresentam, ou 
não, de forma verdadeira e apropriada, a posinão, de forma verdadeira e apropriada, a posiçção financeira ão financeira 
da empresa/entidade, bem como os resultados das suas da empresa/entidade, bem como os resultados das suas 
operaoperaçções, relativamente ões, relativamente àà data e ao perdata e ao perííodo a que os odo a que os 
mesmos se reportam.mesmos se reportam.

A CLC A CLC éé dotada de Fdotada de Féé PPúública e sblica e sóó pode ser impugnada por pode ser impugnada por 
via judicial, no prazo de 120 dias apvia judicial, no prazo de 120 dias apóós o seu deps o seu depóósito na sito na 
competente Conservatcompetente Conservatóório do Registo comercial, quando rio do Registo comercial, quando 
arguida de falsidade.arguida de falsidade.
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8.5 8.5 –– Tipos de certificaTipos de certificaçção legal de contas ão legal de contas 
NORMAS TNORMAS TÉÉCNICASCNICAS

Simples ou limpa (imaterialidade/ênfases) 

Modificada (material)
ênfases – incertezas ou qualificação       

reservas – limitação ou 
desacordo

adversa – limitações muito materiais
escusa – desacordos muito materiais
impossibilidade – inexistência de DF
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8.6 8.6 -- ÉÉtica e deontologiatica e deontologia
Aplicabilidade Aplicabilidade 
PrincPrincíípiospios
Publicidade Publicidade 
DeveresDeveres

ConsultadoriaConsultadoria
HonorHonorááriosrios
Responsabilidade disciplinarResponsabilidade disciplinar
(As NEDP foram publicadas no DR em 26/12/2001)(As NEDP foram publicadas no DR em 26/12/2001)


